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U N ID A D ES D E  
B O M B EIR O S N O  IN TERIO R

para as 
nas cida-

A lexandre C h itto
Muitos govêrnos de Estado têm em seus orçamentos e alça­

das o problema do exodo rural, ou melhor, o exodo das popu­
lações inttrioranas.

Na Europa, principalmente, o governo central de cada país, 
sempre teve em alta conta, a fixação dos povos em seus lugares 
de origem, porque a sua movimentação em massa é um fator que 
influe grandemente na economia do país.

E cOm medidas prontamente executadas, os europêos conse­
guiram, em porcentagem rráxirna, a fixação, mantendo, assim, um 
equilíbrio que poudesse satisfazer plenamenfe as populações das 
metrópoles e do interior. Os problemas do interior são tomados 
em alta conta.

Nós, aqui do Estado de São Paulo, ao envés, não ignoramos, 
f liás, não esquecemos ainda que durante o período ditatorial, nada 
tivemos que poudesse melhorar a vida interiorana. O interior bem 
pouco ou nada recebeu em troca da forte tributação á qual era 
submetido. Todas as suas economias eram canalizadas 
possibilidades de se introduzir o mellior melhoramento 
des do interland paulista.

Era visto que aquele estado de cousas devia ter o seu fim, 
um dia. Cinco lusfros já fôra um tempo bastante longo para 
rquele sacrifício.

Com o Brasil sob o égide das leis demociáticas, politicamen­
te falando, São Paulo elegeu o seu pióptio governo e as cousas 
tomaram um lumo bem difeiente.

O governo paulista não prendeu a sua atenção unicamente á 
metropole, mas voltou suas vistas para as sumas necessidades do 
interior, realizando o que jamais se fez então.

Agora, entre os múltiplos problemas realizados e 
governo paulista decretou instalar, no interior, vinte e 
I ades do corpo de bombeiros, de: ti ibuidjs em tantas 
cidades.

Quer dizer isso que a vida econômica interiorana passará ter 
nova garantia, tal como se dá em S. Paulo. Os soldados do fogo 
estarão espalhados por todo o Estado, a exemplo da europa que 
-socorrem os desastres incendiírios das próprias florestas.

Essa medida é mais uma prova do govêrno do nosso Estado, 
favorecendo ás populações do interior, meios de fixação e garantia.

E’ um governo que trabalha.

Caindo acidental mente da Igreja onde tra­
balhava morreu poucos instantes depois

futuros, o 
cinco uni- 
piincipais

Nem bern ainda havia cessado 
o entusiasmo no seio do povo 
de Lençóis Paulista, pelo encer­
ramento das festas em louvor de 
Nossa Senhora da Piedade, eis 
que a cidade foi sacudida pela 
notícia de um grande desastre.

O jovem AntonioPini, com 26 
anos de idade, filho de d. Caro- 
lina Tonin Pini, quarta-feira últi­
ma, às 14 horas aproximadamen­
te, achava-se trabalhando na co­
bertura da nova Igreja Matriz, 
quando aciderrtalrncnte caiu, fra­

turando-se a cabeça e outras 
partes do corpo.

Não obstante ser recolhido ao 
hospital local e ter antes sub­
metido aos primeiros socorros, 
o desventurado moço faleceu 
poucos instantes depois.

A notícia do desastre conster­
nou profundamente a população 
da cidade, pois, Antonio Pini era 
um moço exemplarissimo.

Na hora do seu sepultamento, 
o comércio cerrou suas portas, 
em homenagens póstumas.

Transcorreu ôntem, o  
Dia do Professor ,

Muito teríamos que fàlar, nes­
tas colunas, se quizéssemos, por 
em evidência o valor e os feitos 
do professor ^  o proprtgnador 
do progresso do Brasil e de to­
dos os povos.

Desde Platão, Pestalcrzi, Rus- 
seau, aos hodiernos educadores; 
desde a mais humilde escola re­
gida pelos jezüitas, a quem o 
Brasil muito deve, até ás esco­
las particulares, primárias, se­
cundárias, profissionais, às ma- 
gestosas faculdades, célebres 
universi(’ades, insignes seminá­
rios, lá vemos a ação paciente 
e benfazeja do rnestre-escola, a 
burilar, a iluminar, a lapidar in­
teligência, na senda do saber.

Ensinando, educando, prepa­
rando a geração de hoje para 
um futuro prondssor, lá estão 
aqueles humildes, mas nobres 
servidores, dos quais são exigi­
dos; cultura, comportamento, 
pontuálidade, entusiasmo e efi­
ciência no trabalho.

justamente no transcurso da 
«Semana da Criança», pequenas 
criaturas a quem devemos vol­
tar tôda nossa atenção, todo 
nosso carinho, todo nosso am­
paro, injusto seríamos deixar 
passar desapercebido a ação de 
seus mentores — os mestres-es- 
colas.

A estes, pois, o «O E’CO», 
felicitando^os, rende a sua sim­
ples, mas sincera homenagem.

X

Agradecim ento
A familiji Tonin e d. Carolina Tonin 

Pitii agradecem, petrhorados, o dr. An­
tonio Tede.sco e á,s Irmãs do Hospital 
pelos prontos focorros e assistência que 
dispensaram ao seu inesquecivel filho e 
parente, .Antonio Pini.

Estudantes de São 
Manoél em visita á  

Lençóis Paulista
A convite das Irmãs. Missio­

nárias do Egito, lentes do giná­
sio local, deverão chegar hoje, 
de noturno, uma luzida carava­
na de estudantes da vizinha ci­
dade de São Manoél.

Comenta-se que além de ou­
tras demonstrações que serão 
realizadas no estádio do «C. A. 
Lençoense», haverão ainda, in­
teressantes partidas de Woolley- 
Bal! e Foot-Ball, entre os visi­
tantes e os alunos do Ginásio 
Imaculado Coração de Maria.

CHITTO & PACCOLA

Para o verão, já estão pondo à 
venda as últimas novidades em 
linhos nacionais e estrangeiros

I

Agradecim ento
A familia Tonin profundamen- 

te sensibilizada agradece, todas 
as pessoas que a confortou du­
rante o transe por que passou 
na perda do seu pranteado filho 
e parente, Antonio Pini.

Agradece particularmente a 
Comissão de Obras e ao Padre 
Salustio Rodrigues Machado, pe­
lo confôrto, moral e material 
que lhe prestaram.

Ao mesmo tempo convida as 
pessoas e famílias calólicas da 
cidade para assistirem á missa 
de 7.0 dia qúe fará celebrar, na 
Matriz local, quarta-feira, dia 19 
ás 6 horas, em sufrágio da al­
ma do extinto.
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o E CO
I Veíeítura Municij^ji de 

l ençóis Pauiista 
A V IS O

Im posto Predial e T erri­
to ria l U rbano
Lançadoria avisa iodos 

os contribuintes do IMPOSTO 
F̂ RF-DIAL E TERRITORIAL 
URBANO e que estão sujeitos 
ao paf/amento com referí ncia au
2.0 semestre do corrente exer­
cício, ipitr o mesmo será arre­
cadado até o dia 31 do corrente 
tn< s.

Fin<!o o reter idf) ^prazo, será 
(j mesmo acrescido com a ma­
joração delOo/o de multa.

Lençóis Psiiüsfa, fi de Outii- 
l»ro de 1049.

(a) ROOEKIO OIACOMINI 
Esc; iturário-Lançador.

l(i milhões de eleitores
Uotorlam no pleito âe 3 àe 

Outubro âc 19.S0 
Rio, 19 - Segundo dados (ir) 

Tribunal Superior Eleitoral o 
r úmero de eleitores é afualtnen 
íi de 8.Ô30.83Ó esperando-se 
í|uc, em iate da intensificação 
ií<> aliUsmenlo, no pleito ríe 3 
<!■. r-DUiltro dí 1950 o colétio 
cl( i(or:d biasllciro possa afingi! 
; citra d( 10.009.( 00.

A n u n c ie m  JO R N A L

Teve início no dia 10, 
em lodo o pais, a  

■^Semana da Criança»
Serão focal izoâos, atá o ôio 17 
âo corrente, os problemas ligados 
à infância e à assi.stênrio mldlca, 

escolar e social ôos crionças 
brasileiros

RIO, 10 — Noticia-se que a 
partir de hoje, até o dia 17, se­
rá comemorado em todo o país, 
a «Semana da Crianças, fftdas 
as atençcev das ardoridades e 
das pessoas de boa vontade es­
tarão voltadas, neste período, 
para os problemas ligado.s à in- 
fÉnci-‘i e à a;o istéricia médica, es­
colar e social (ias crianças bra­
sileiras. A Campanha Nacional 
da Criança es lá realizando urra 
grande campanha financeira, pa­
ra at» nder ao custeio de diver­
sos oiganisrros que cuidam da 
assislcncia à infância e pede a 
colaboração de todo o povo do 
Brasil.

Cuidado com o «conto 
do telefone

Rio, 10 — Nova modalidade 
de chantagem foi desc< berta pe­
le, polícia qut acaba de pren­
der um grupo de indivíduos 
que se dedicavam ao ; conto do 
telefone», extimquindo milhares 
de cruzeiros de numerosos in-

Diário de $. Paulo
O  maior e mais completo 

matutino paulista

cantos sob a promessa de arran­
jar em para os me.= mos, os tele­
fones pedidos.

0 PROBLEÍTlfl DR5 EX-COLO- 
niRS ITRURnRS

LAKE SUCCESS, 11 A comis­
são política da Assembléia Ge­
ral das Nações Unidas aprovou 
por grande maioria, a proposta 
argentina para o estajtrelecimento 
de uma sub-comissão para es­
tudar o problema das ex-colo- 
nias italianas.

CHITTO & PACCOLA

Pata o verão, já estão pondo à 
venda as rlllimas novidades em 
linhos nacionais t estrangeiros

Comissão pró construção da nova Igreja Matriz
DE LENÇÓIS PAULISTA

BALANCETE REFERENTE AO MÊS DE SETEMBRO DE 1949

R E C E I T A :
Selembio l.o Saldo do mês de agosto, em dinheiro 

» » Em Titulos á Receber
> 17 Venda de Material (dep. em Banco)

Total

Setembro 1 .o

D E S P E S A S :
Pago Irmãos Andretfo (conforme recibo)
Pago Antonio R. Cavalheiro (conforme recibo)

» 2 Pago Construtor Elizeit Di Santis (conf. cheque 643178)
Pago Folha de Empt egados referente ao mês de agosto»

8
9.

12
13
15
26
29

3(

Pago Américo Pasquarelli ft Irmãos (c(Mif. recibo)
Pago Cia. AAc-hIardy (conf. recibo)
Pago E. Brasil Acerra (conf. recibo)
Pago fréfe (conf. recibo)
Pago João Moraiíti (conf. recibo)
Pago 7illo, Capoani & Cia. Ltda. (conf. s/ nota, 12229) 
Pago Cláudio Topes (conf. recibo)
Pago Virgilio Paecola (conf. recibo)
Saldo pafa o n fs dc Crfubro de 1949 a saber;

Erí' dinheiro
Fn) Titulos á receber
TOTAL

300,00

8.755,60
3.789.00
1.500.00
6.478.00

750.00
10.416.00

180.00 
68,30

630,00
65.00 

6.290,OC
80.00

86.203,10
18.298.00

124.896.00
18.298,00

300,00
143.494.00

38.092,00

104.501,10
'143.494,00

H/C. — Lençóis Paulista,
A COMISSÃO:

Presidente — Lidio Bosi 
Tesoureiro — Francisco Radicchi

30 de Setembro de 1949.
VISTO;

pároco — Pe. Salustio R. Machado 
Contador — Haroldo CacciolarI

Cine Guarani
Filmes da Semana

Hoje e Amanhã, será apresentada 
a gosadissima comédia com 

CANTINFLAS:

Nem Sangue 
Nem Areia

Terça-feira
O grandioso filme far-west com 

Kent Taylor

O  últim o Crime
e o início do colossal seriado:

O  Cavaleiro Fantasma
Quarta e Quinta-feira: 

Bárbara Stanwick no grandiosa 
filme da Metro, intitulado:

Orquídea franca
Sábado à noite e Domingo em 
Vesperalcom Libertad Lamarque 

no interessante filme:

Ela é a Tal
e a continuação da série:

^ e c r e / < 7

Ê  U M A  Ü O E N C A  O R A V l S S l M A  
M U n O  P E R I G O S A  P A R A  A T A  

JA  V. P A R A  A R A C A  C O M O  
U V  B O M  A U X I L I A R  N O t R A T A  
M f . N T O  O É S S f .  G R A N O E  r t  A O  

' 1 S  F. O

I »  S l F U . Í  s e  A f H f S E N I A  i O B  
I F O R M A . S ,  l A I S  c o m o ;

R F. IJ M A T 1S M O 
ES C f- Ò F U L A .S 
E S P I N H A S  
F i .S r u L A S 
Ú l C E R A S 
E C Z E M A S  
F E R I D A S  
D A H T R O S 
M A N C H A S

"FLIXIR OE NOGUEIRA"
:-)A 71 A»'

/ f . N D f  l ó U A  Í A t i l f

medicamento auxiliar 
no Tratamento do «SIFILIS»

- C O L C H O E w S  -
Vá a Avenida V irgilio R o ch a 2H2 

F VISI FE A
<T(I f hínARlA d« propriedade do .sr.

1 Ij I Z ! )  I E O  O U
1 c e pe« ia!ifi.-d> c«*lchõt s de t apitu e crina vcgeíaí

1 ívt r (sçns a Jo ro  Vilio «. em  qualcfuer gufintidade

V S., dé.<-fa e de outras praças, pretende adquirir sementes 
eni geral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

boa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

F R N E S T O  P A S Q U A R E L L I
P( ^voahrenfe na «Fazenda Santa Rifas — Taguaí. 
f o r  carta — «Fazenda Sfa. Rita* — VI?. Pirajú

1' A G U A (

atíode pbr telefone.
F. F. Sorocabana -  Fsl. de S, Paulo
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lAYMF-de ALTAVILA

Novela paia a juventude 
44|íág.s. — Formato: 12>]S 
llufetJaçòes de O. Stoini 
«Edições Melhorameiitohi'

itíir dos pontos da Hisfóiia 
do Hr;isil <̂U ' mais iníerêsse des- 
perfain eníre a juventude escolar 
é aqutie om que e narra o If< - 
roismo dos negros que fugidos 
ao cativeiro ergueram uma feroz 
e livie república negra na re- 
giáo dos Palmares, defendendo-a 
e morrendo com ela. E’ nesse 
ajnbiente de devotamento á cau­
sa da liberdade, de espírito de 
jibfiça e de selvagem viver no 
eroíáiio eií'polgante das rnatas e

rior do Brasil colonial, que Jay- j 
mc de Allavila crtlocou os per- ! 
sonagens deste .-eu excelente 
livio.

O local é P. rtpúiiiica o‘e Pal­
mares, onde o vcii o ^Matung02 j 
íaz os pequenos df i-oiann! a | 
lei: não matar, não oubai, não 
incendiar, ser i-al, tsabalhadore 
cortrs. O herói é l.uango filho 
de Zumbo, valmoso capiíão dos 
guirciios negro-. O tempo em 
que se passa a nariativa é aque­
le atortnentado período cm que 
a ameaçada civilizai ão colonial 
dof brai cos, arma o b ;jço rios 
exércitos e a!i a-os cor.íra as 
berói<;a.s paladiças' dacnela i,ue

— Por multo bons que sejam o foto^raVo 
• • máquina., tenho a impressão de que a fo­
tografia ãairá '̂fora de foco": convenhamos 
que não é tarefa sitr.pUs focalizar todos os ân­
gulos de um serviço igual ao meu. Mas, esti­
maria q le isso fost^ no&sível, apenas para que 
se pudesse consíatar quio difícil é a minhl 
vida - diz "Seu" Kllovk̂ ett, o criado elétrico

C/a. paulista de porça e Suz

viria a sei chamada pelo Poéta 
— «A Tróia Negra».

Luango cresce, aprende a lei, 
os trabalhos de quiloinbola, a 
arte da guerra. Certa manhã, os 
holancléses que disputavam a 
terra ao iuso-brasileiro, entram 
de loldãü na cidadela e chaci­
nam rieieiuc-res e deíenciidos. 
i.uango toge p custa do sacrifí­
cio dc- pai que expirando, lhe 
dá a úliin a lição de liberdade e 
indepencitncia. Luango piomfíe 
voltar para reconsfruii a cidade. 
Volta etelivameiite e reconstrói 
a í ‘almares que viveria ainda in- 
qôüíiían ei.le ccin anos n ais até 
os tias de Domingos Jorge Ve- 
ILo.

Lelíiíin as. as ilu.''lraçces de 
üsvaídü Stüini.

Em tôdas as boas livrarias ou 
pelíí Sei viço de Reeinbôlso Pos­
tal r.as EDIÇÕES MELHORA- 
MENTCS — Caixa Postal, 120 B 
-S ã o  I^aulo.

O  Preceito do Dia
A MÁQUINA HUMANA
O organismo humano asseme­

lha-se a uma máquina que tra­
balha sem cessar. Mesmo em 
repouso ou durante o sono, es­
tá funcionando, gastando-se e 
consumindo energia. E’ preciso, 
pois, compensar o gasto e re­
parar as perdas. O material re- 
parador dos tecidos e fornece­
dor de energia é o alimento.

Use alimentação adequada 
para fornecer as substâncias 
indispensáveis ao bom fun­
cionamento da máquina hu­
mana. — SNES.

AS.SINEM, LEIAM  E  
PROPAGUEM «Ü E ’C O í

I

FRACOS F ANÊMICOS !
T oincm :

Vii-ilíO i K:*.OSíjTAOO 
■ • • ■ S I .  V  E  I  A  '  ’

Ef; .,fí jf !o esB èlile MS- 
: ; “-Í Tt-vjíi

síriarfot
.■V. .i

ji. - tRonouiiei
I |: : C*croíii'ose

Cr-nv«!«scenç#$
V il /iO ' r e o s o t a ; : g

L ii O.M r>rl tA .>OiÊ

Dr. João Paccola Prim o
m É D I r 0

C lin ica  geral de ad u lto s  e c r ia n ç a s  - -  C iru rg ia  
D oenças do Ouvido, N ariz  e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-interno por concurso ào Pronto Socorro ôo Rio àe loneiro — Ex-interno por
c^nrimso ôu materniàoâe ôo Hospital São Froncisco âe flssis á corgo õo Dr.
Rgiiinogo — _ Ex-intejrm rcsiâente âa Coso âc Soúâe São lorge ( Rio áe lo neíro)

Caixa, 35 - Fone, 4 8 - Lençóis - Paulista - Est. de São í^auío

2>/í7 do Professor
15 <i(‘ Oiiluhro — (Puriado Escolar) 

Giujio EK-oiar • Esperança de Oliveira» 
Norma Angelin.a Capoani 
ÍO anos — 4.0 ano

B I O G R A F I A
Prot. Rntonio Esperanço ôe Oliuelro

,0  proíessoí Antonio Esperan­
ça de Cdiveira nasceu a 13 de 
junho de 1.878 em Itapetininga.

Ele eia um rapaz niuito po­
bre, torniou-se piotessoí,.depois 
de n.uitos íacrifícios dos pais.

Foi alfaiate, músico e çon.po- 
sitor.

Cursou a Escola Complemen­
tai de Itapetininga e conseguiu 
diplomar-se a 30 de Noven.bra 
de 1002. ,

Começou o magistério em 
19C4, na segunda escola mas­
culina desta cidade.

A t  de Abril cie 1914 íoi no­
meado professor déste giipo e, 
a 17 do mesmo més ton ou pos­
se do seu novo cargo. Em 1929 
conseguiu ser Inspetor escolar.

Faleceu em 1932, em S. Paulo.
Como homenagem a esse pro­

fessor o governo do Estado deu 
seu nome a este eslabelecin en- 
to que se chana Grupo Esco- 
lai «Esperança de Cliveira», des­
de o dia 5 at Fevereiro de 1942.

Nunca devemos esquecer es­
se nobre professor que dedicou 
granae parte de sua vida á edu­
cação das crianças desta cidade.

O  Trabalho do Volun­
tariado é imprescindí­

vel à Campanha de 
alfabetização

o  Setor de Reiaçôes com o 
Público da Comiissão Estadual 
de Educação de Adultos, no Pa­
raná, reconhecendo a importân­
cia da ação do voluntariado na 
recuperação dos marginais anal­
fabetos, a êle dedica vários itens, 
nas instruções dirigidas às Co­
missões Municipais a propósito 
da execução do programa de 
combate ao analfabetismo.

Recomenda seja estimulado o 
trabalho espontâneo de indiví­
duos e de associações, por meio 
da imprensa, ládio, cartazes e, 
ao mesmo teuipo, que se aiti- 
cule com a Impeloiia de Ensino, 
para o caso de oferecimento de 
salas, professores, etc.

Reconhece, a.<̂ sim, o governo 
ser imprescindível ao desenvol­
vimento da Campanha de Edu­
cação de Adultos o trabalho dos 
brasileiros de boa vontade.

/

CHITTO & PACCOl A 

Sabonete «Vait Cvtanto Pesa» 

Preço Ci.$ Õ,f0

Hoje e Amanhã, p<) Cine Oiiaianí 
A colossal coirériia com 

CANTINFI AS

Nem sangiif reniA reia



[ s o c i a i s
Poder dos Olhos

Qíz 0 poéta que os olhos sâo 
Oi janelas nos peitoris âas quais 
a alma se debruça para falar ao 
roração.

f l l . . .  se os olhos falassem, 
quantos segredos reuelariam que 
dentro de nós estão e que os lá­
bios os prendem no momento que 
pretendem sair, ao ouuiôo de al­
guém.

fllaŝ , penso eu: «Por que os
olhos não têm o poder mágico, 
das mãos, dar batidelas como se 
fossem as pontas dos dedos, 
quando familíarmente queremos 
chamar atenção de uma pessoa 
de nossa íntima amizade?»

Então, em certas ocasiões: — 
«Olhosí flqueia

E ela, neste caso, atendendo ao 
chamado das boncadinhas, uiran- 
dc-se.

Bastando, seriamos correspon­
didos com U171 sorriso e, ao con­
trario, como sóe, yma repreensão.

fOas, seria 0 poder dos olhos.
U55ER
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Nãscimentòs
/chr-se cm festa o l?r do sr. 

Luiz Trecenli e d. Dalva C. Tre- 
centi, desde o dia 30 de fetí-m- 
bio p. p., com o advento de um 
robusto garoto que nas aguas 
lustrais co^batismo reçebeiá o 
noió̂ í* dè Luiz Carlos trecenti.

^  Tarnbèm acha-se enriqueci- 
j do desde o dia 11- do corrente, 

o lár dp sr. M^rio de Oliveira 
Lima e d. Madalena Rajdicchi Li­
ma, com o advento de um ro­
busto merjino que na pia batis­
mal receberá o nome de Joa­
quim Carlos de Oliveira Lima.

O  lançamento das primeiras telhas sobre a nova 
Igreja Matriz e encerramento das festas em 
louvor de N. S. da Piedade, constituiram um 
grande acontecimento Cívico Religioso em

Lençóis Paulista
0 Banquete — fl chegaàa ôo "sr. Bispo Diocesano — 0 lançamento 

àos telhas — Os õiscursos —' Outras notas

Aniversários
Faz anos hoje:
A menina Yara de Mattos, ,fi- 

Ihinha do sr. Olympio Ttryrso 
de Mattos.

Amanhã, o jovem Hilton Ca- 
nova, lesjdente em S. Paulò.

Farão anos:
Dia 18, o jovem Edile Cone- 

glian, o sr. rlelio Carani, o me­
nino Antonio Erandi, a sra. Ma- 
falda Malavazzi Rossi, o sr. João 
Luiz Baccili, a menina Adi lia 
Antonia Paccola, o jovem E lij 
Pavanalto, residente em Lins; o 
jovem Ezio Paccola, a me'',in5 
Myiian Ignts Malatrazii, o n e- 
r.ino Antonio Bartholomeu Aze­
vedo, filho do sr. Luiz Azevedo 
e o menino Olivio Captlari.

Dia 19, o sr. 'Nadim Temer 
Feres-, a sra. Pedrina Paccola, o 
jovem Paulo Oscar Netto, a me­
nina Zulma Bergamaschi, filha 
do sr. Benedito Bergamaschi.

Dia 2t', a meiíina Maria Célia 
Segalla, a s>a. A.n;éiica Tere^i- 
nha Baccili, o menino Luiz Lú­
cio Paccola, filho' do sr. Ângelo 
Augusto Paccola, o jovem Helio 
Paccols, o sr. João, Paccola So­
brinho e a meiiiua Celia Fer- 
lari,

Dia 21, o jovem Donato Cic- 
cone Netto.

Dia 22, a sia. Vitoria Pardo 
Oí>irido, esposa do sr.José Gar­
rido Gil, a sra. Maria Paccola 
Baccili, esposa do sr. André 
Baccili, a sra. Eiilina Tonin Ga- 
lucci, esposa do sr. José Galuc- 
ci Filho, o menino Cswaldo Ca- 
pelaii, filho do sr. Silvio Cape- 
laj i.

Barraca Sta. Terezinha
Resultado ”da apuração final 

do Concurso da Rainha.da Fes­
ta, realizado ás ^23,30 horas,  ̂ do 
dia 9 do corrente:

■ : ' ' '' Votos
2.Í588 
1.712 
1.045 

779 
692 
582 
221 
196 
.82 
•58 
64

l.r> lugar ;  Geisa Paf-oola 
2.0 * ■' Edna Qilèiroz

Maria Bassalo 
Shirley Rarnirc.s 
Odete Òrsi .Moreira 
Adaniza Frèzz"a 
ElVilia Lini 
■Mafalda Bosi ''
Da.vei Pasehoareli 
Meyre C hitto '

M viian Ignez Malatrasi

— SORTEIOS: - Encontram-se 
á disposição dos contemplados 
••Um Calçãozinhq,^‘de iVAall a», 

qiie foi sorleado'éom 0 n.o 12; 
«Uma Estatueta»', que foi soitea- 
do com o n.o 11. .

' ASSlN EM ,. L-ÈIAM E 
PROPAGUEM «O E ’Cò'»'

•3.0.
4.0'

' 5:̂
6.0
7.0 

■ 8.0. 
, .  9 .0  

 ̂ilíf,'.*
11 0

Prefeitura Mimicipaldei 
Lençóis Paulista

T d xa de A gua e Esgoto
— AVISO —

Com o presente, ficam  ̂avisa­
dos todos os contribuintes, que 
estão em afrazo com referênòia a 
TAXA DE a g u a  E ESGÒTÕ, 
deste exercido, a liquidarem seòi 
débito na Tesouraria désfa Pre­
feitura, até o fim do corrente 
mf s.

Findo o referido prazo, ésía 
Prefeitura procederá o córte ás 
mesma, sem mais ayiso.

Lançadoria, 12 de Outubro de 
1949.
' (a) ROGÉRIO GIACOMINI 

Escriturário-Lançador

Domingo passado, enceiraram- 
se as festas em louvor de Nos^a 
Senhoia da Piedade, que se rea- 
tlizaiam iem Lençóis Patflistá.

'Como ficou , constatado, em 
tempo algum, registpu-se um 
acontecimento cívico e religioso 
tão giandio^o e - atraente como
0 do dia 9 do coirente.

Pievia-se ;que o encerramento 
das festas maicariam época, 
anunciava-se um programa ex 
cepcional, grandh, consrtatando 
que estariam presentes persona- 

clidae.es ilustres ás cerimônias: o 
Bispo Diocesano, o sil Delegado 
Regional de Bauru, autoridades 
ca comarca, Macafuba, Pédernei-, 
ras, São Manoc-l e outras , loca­
lidades \i/:i.iias.

De fáto já áíi 9. horas, uma 
_afinadissima corpoiação musical 
do 4.0 B.C. de Bauru, chegava 
á cidade para abrilhantar os fá- 
tos do dia.

O BANQUETE
A’s doze horas, na barraca Re- 

' creio, instalada no recinto da 
quermesse, teve lugar opíparo 
báncuete, tomando parte elemen- 

, tos dé destaque da cidade, au*o-
1 idades bauri;enses, agudenses,
; ãomanoclenses, etc., que muito 
brilho frouxeiam ás nossas fes- 

'tas'. ■ 1, ■ - o;--'- •
A|ós o banq^ufte, faloii ó dr. 

Basilio Losasso Sobrinho, dele-̂  
gadó dé p- l̂icia de Lençóis Pau­
lista, dando as boas vindas às 
autoiidádfs da Cpmarca, Bau­
ru e felicitando o revmo. Vigário 
Padre Salustio Rodrigues Ma­
chado e os elementos da comis­
são,. pelo feliz êxito na constru- 
çãó da Igreja.

Seguiu-se ao orador o Padie 
Salustio Rodiigues Machado, a- 
gradecendo.

QHEGADA DO SR. BISPO 
DIOCESANO ■

Como estava préviamente mar­
cada, às 15 horas o sr. Bispo 
Diocesano e comitiva chegava 
ao iç,cinto da quermesse para 
benze’r as Tell.a& que dali ha 
ponco seriam lançadas sôbre o 
magesfoso templo.^, .  ̂ ,,

Autoridades presentes, das di­

versas cidades estavam á espera 
de S. Excia. Revma., o qual 
chegava sôj?,,yivas e painas da 
enorme fnassà.de povo que se 
acotovelava np .páteo, da:.Igreja.

Saudou, S. E>̂ cia. Revma. o Pa­
dre Salustio Roefrigues Machado.

Logo após realizou-s^ a ceii- 
mônia das primeiias telhas que 
forarn lançadas sôbre o tenplo, 
as quais, piimtito foram molha­
das pelas aguas ido lio Lençóis.

Em homenagens, as tellas 
traziam gravados os seguintes 
nomics; Sagrado Coiaçãò de Je­
sus, Nossa Senhora da Fiecade, 
São José, Pio Xll, D. hieriiique 
Trindade, General Eurico Gaspar 
Dutra, Dr. Aõhemar de Eafios, 
Dr. Teixeira Pombo; sr. Geraldo 
de Barros, Pe'. Salustio Pòdii- 

. giies Machado, Lençóis Paulis­
ta, 9/10/49 e homenagens pós­
tumas: D. Lucio, D. Fiei Luiz e 
Pe. José Magnani. '

Depois, S. Excia Revtiia. Ye- 
gressava a Botucatu:
A' GRANDIOSA PROCISSÃO 

DE N. S. DA PIEDADE
A’s .l7 horas precisarpente, era 

organizada a grandiosa prociss..ào 
de Nossa Senhora da Piedade 
cujo andor fôra artisticamente 
armado num camiinhão, por ser 

, a, imagem maior da paróquia.
) O audor estava infeii‘áfnènte, 

rornamentado còm flores' nátuiàis, 
cravos vermelhos, aliás, ofere­
cidos pelas seguintes faíbalias: 

HSnn. Antonio Emidio de 'Barros 
Filho que mandou diversos cor- 
beches, colunas e tufos de cra­
vos vermelhos; Famiilia Andbéttó, 
Familia Orsi, Herminio Cic.cone, 
Fámilia Brega de São I^aulo; 

.Francisco Garrido, Eduarda San- 
,doli de São Paulo e Prop-Maria 
Levy Kuntz de São Paulo.,

Regressando à Igreja a,,prq- 
cissão que empolgou os cora­
ções dò povo catolico de,. Lèa- 
çóis |Paulísfa, reiniciou-se â 'gçaî - 
dio!*?! ‘quéi miêsse, prosseguindo 
até tmde da noite. ■ '

"Asíim “encerra-se as''fé'sfas'érh 
louvor de ,, Nossa Senhora da 
Piçd̂ d̂e, realizadas, no corrente 
mês, acontçcjn^ento que, bateu 
tódos'oá‘ recordes tanto em en- 
tusiafíro como cm rcrfda, cdriió 
se 'esperava. '

D R . A . R M A N D O  B I R A C
 ̂ . C I R U R G J A i O  D E N T I S T A  -----------

C' l ) N 1 r  A G E R A L  DE A D U L T O S  E C R I A N Ç A S  
. Hdiáiio: ,Das s 8 ás 12 horas e das 14 ás, 18,30 horas. .
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